
Moda Masculina: Do Clássico ao Moderno ao Longo das Décadas  

 

 

Ao longo do século XX e início do XXI, a moda masculina passou por transformações 

marcantes: do refinamento rítmico do terno clássico à liberdade expressiva do 

streetwear contemporâneo. Essa evolução não reflete apenas mudanças estéticas — 

revela transformações culturais, econômicas e tecnológicas que impactaram os 

gostos e comportamentos masculinos.  

 

Neste artigo, propomos uma viagem cronológica e inspiradora pelo universo da moda 

masculina, explorando estilos, ícones, influências e dicas atuais. Ao final, você estará 

melhor preparado para criar um guarda-roupa versátil, elegante e com identidade 

própria — afinal, sua imagem é parte de quem você é. 

 

As Raízes – Moda Masculina Clássica (décadas de 1920 a 1950) 

 

1.Alfaiataria sob Medida 

 

A era clássica se caracterizou pela predominância do terno sob medida, 

confeccionado com materiais como lã fria, gabardine e tweed. O acabamento 

impecável e o corte ajustado resultavam em elegância e autoridade. O terno de três 

peças — paletó, colete e calça — dominava o guarda-roupa masculino em ambientes 

formais e sociais. 

 

2. Acessórios e Formalidades 

 

Chapéis Fedora e Homburg, gravatas largas e até suspensórios eram elementos 

cotidiamente usados. Cada detalhe do visual era meticulosamente pensado: desde o 

lenço de bolso até o sapato Oxford — lustrado, com cap toe, formando o conjunto 

visual de sofisticação. 

 

3. Ícones que Inspiram 

 



Ernest Hemingway, Cary Grant, Clark Gable e Fred Astaire são exemplos de homens 

que, com seus estilos, ajudaram a definir essa estética. Hoje, ainda são referências 

em pautas de moda masculina e menções nos portais especializados. 

 

Modernização e Cultura Pop (décadas de 1960 a 1970) 

 

1.O Estilo Mod e o “Beatlemania” 

 

Nos anos 1960, com o impacto cultural inglesificado, surgiram os ternos slim, lapelas 

estreitas e cortes retos — o estilo Mod ganhou força e trouxe visual jovem e 

descolado. The Beatles popularizaram esse look, aderido por homens de diferentes 

idades. 

 

2. Psicodelia e Cores Vibrantes 

 

No final dos anos 1960 e início dos 1970, as cores intensas, estampas florais, calças 

boca de sino e camisas amplas tornaram possível a expressão individual através do 

vestuário. Era o início da moda como forma de protesto e autoafirmação. 

 

3. Androginia e Peças Unissex 

 

Playboys e Stones, junto a artistas de vanguarda, levantavam a bandeira da liberdade 

visual. Jaquetas com brilho metálico, botas pesadas, tecidos sintéticos começaram a 

romper as definições rígidas do masculino tradicional. 

 

Anos 1980 e a Exuberância do Poder 

 

1.O “Power Dressing” e as Ombreiras 

 

Na década de ascensão das finanças e das corporações globais, o estilo executivo 

ganhou cores chamativas e padronagens discretas, porém marcantes — como o 

príncipe de gales e pied-de-poule. Paletós erguidos por ombreiras pronunciadas, 

rumo à demonstração de força e estabilidade. 



 

2. A Influência da Música Pop 

 

Michael Jackson, George Michael e bandas como Duran Duran criaram uma fusão 

entre elegância formal e show business. Jaquetas bordadas, jaquetas esportivas com 

detalhes luxuosos e sapatos com brilho metálico se tornaram parte desse visual 

glamouroso. 

 

3. O Casual Sofisticado 

 

Híbridos entre alfaiataria e esportividade também surgiram. Polo com calça social, 

sapato casual, terno sem gravata — grandes marcas passaram a explorar o “business 

casual”. 

 

Minimalismo e Sobriedade Moderna (décadas de 1990 a 2000) 

 

1.Estilo Grunge e Anti-Alfaiataria 

 

O grunge, encabeçado por Kurt Cobain e bandas de Seattle, introduziu visual “fora da 

caixa”: camisas xadrez amplas, jeans rasgados e botas estilo militar. Era um 

posicionamento — o oposto ao excesso. 

 

2. Minimalismo Urbano 

 

Nos anos 1990, surgem estilistas como Helmut Lang e Jil Sander que pregavam o 

“menos é mais”: cortes retos, tons neutros (preto, cinza, branco), ausência de 

logomania. Grandes casas como Prada e Calvin Klein adotaram esse viés. 

 

3. Sneakers e Cultura Urbana 

 

O late 1990 trouxe os sneakers mainstream — modelo Jordan, Air Max, Stan Smith — 

que perduraram. Marcas esportivas caminharam para o guarda-roupa cotidiano, 

unindo conforto e estilo. 



 

Atualidade: O Homem Moda-Consciente (2010 até hoje) 

 

1.Streetwear e Athleisure 

 

Em 2010, o streetwear consolidou-se com skate, hip-hop e esportes. Hoodies, cargos, 

bonés, charts grafiteiros e sneakers chamativos. Com o athleisure, moletom com 

terno, tênis com alfaiataria — o homem moderno veste-se com conforto e 

personalidade. 

 

2. Transparência, Sustentabilidade e Inclusão 

 

Movimentos globais elevaram a moda como plataforma de expressão identitária. 

Moda gender-fluid, campanhas inclusivas e materiais ecológicos são apostas de hoje. 

Marcas independentes nacionais investem em tecido orgânico, algodão reciclado e 

produção ética. 

 

3. Tecnologia na Moda 

 

Wearables — relógios inteligentes, jaquetas com sensores e tecidos tecnológicos — 

unem estilo e funcionalidade. O vestuário deixa de ser apenas estético; torna-se 

interativo, conectivo e comunicativo. 

 

Fatores que Transformaram a Moda Masculina 

 

A moda masculina evoluiu muito além do vestuário funcional ou formal. Diversos 

fatores socioculturais, tecnológicos e econômicos desempenharam papéis cruciais na 

forma como os homens se vestem e se expressam. A seguir, analisamos os principais 

elementos que influenciaram essa transformação profunda, do século XX até os dias 

atuais: 

 

1.A Globalização e a Abertura de Fronteiras Estéticas 

 



A globalização não apenas aproximou mercados, mas também unificou e diversificou 

referências visuais. O acesso a tendências que antes ficavam restritas a grandes 

centros como Paris, Londres ou Nova York tornou-se instantâneo graças ao comércio 

internacional, intercâmbio cultural e a difusão da informação em escala mundial. 

 

Homens em diferentes países passaram a adotar elementos de culturas distintas, 

como a alfaiataria italiana, o streetwear americano, o minimalismo escandinavo e até 

os padrões africanos e asiáticos. Essa mistura gerou uma estética mais rica, aberta e 

experimental. 

 

Impacto direto: 

• Ampliação das possibilidades de estilo 

• Surgimento de looks multiculturais 

• Consolidação da moda como linguagem global 

 

2. O Avanço da Tecnologia e o Impacto Digital 

 

A revolução digital mudou o modo como consumimos moda — e também como ela é 

produzida e distribuída. Plataformas como Instagram, Pinterest, YouTube e TikTok 

passaram a ditar tendências em tempo real. Influenciadores, youtubers e estilistas 

independentes ganharam voz e alcance global, influenciando o comportamento de 

consumo masculino. 

 

Além disso, a tecnologia aplicada ao vestuário permitiu o surgimento de peças 

funcionais e interativas, como tecidos tecnológicos, roupas térmicas inteligentes, 

wearables e até roupas produzidas com impressão 3D. 

 

Impacto direto: 

• Democratização do acesso à moda 

• Criação de novas profissões e nichos de influência 

• Integração entre moda e inovação tecnológica 

 

3. A Força das Redes Sociais e a Cultura do Hype 



 

As redes sociais redefiniram o conceito de tendência. Uma simples postagem viral 

pode transformar uma peça ou marca desconhecida em item de desejo em poucas 

horas. A cultura do hype, fomentada por edições limitadas, collabs exclusivas e o 

senso de urgência, levou o consumidor a buscar diferenciação e pertencimento. 

 

A influência de celebridades e criadores de conteúdo também remodelou o 

comportamento masculino. Antes discretos nas escolhas, muitos homens hoje 

buscam autenticidade visual, usando a moda como forma de afirmação pessoal e 

social. 

 

Impacto direto: 

• Aceleração de ciclos de moda 

• Crescimento de coleções cápsula e drops sazonais 

• Valorização de marcas independentes e colaborativas 

 

4. A Emergência da Sustentabilidade e da Consciência de Consumo 

 

A moda sustentável deixou de ser uma tendência marginal para se tornar uma 

necessidade urgente. O impacto ambiental da indústria têxtil e as condições de 

trabalho nas cadeias de produção levaram consumidores — inclusive os homens — a 

repensar seus hábitos de compra. 

 

Marcas que prezam pela transparência, uso de materiais recicláveis, produção local e 

comércio justo ganharam espaço. O consumo passou a ser mais consciente, com foco 

na durabilidade e na ética por trás da peça. 

 

Impacto direto: 

• Redução do consumo por impulso 

• Crescimento do slow fashion e upcycling 

• Popularização da moda circular e do second-hand (brechós) 

 

5. A Quebra de Estigmas e a Redefinição da Masculinidade 



 

Por muito tempo, a moda masculina foi regida por códigos rígidos, com pouca 

margem para ousadia ou diversidade. No entanto, as últimas décadas promoveram 

uma reconfiguração da masculinidade: ser homem não significa mais seguir padrões 

imutáveis de aparência, comportamento ou vestimenta. 

 

O movimento por maior representatividade LGBTQIA+, o fortalecimento das pautas 

de gênero e a ascensão de ícones de estilo mais fluidos incentivaram novas 

narrativas. Peças antes consideradas femininas, como saias, transparências, 

acessórios delicados e maquiagem, passaram a compor looks masculinos com 

naturalidade. 

 

Impacto direto: 

• Expansão do conceito de moda sem gênero 

• Inclusão de corpos, estilos e etnias diversas 

• Estímulo à individualidade na forma de vestir 

 

6. A Valorização da Identidade Local e da Cultura Regional 

 

Em contraste com o movimento globalizante, também houve um resgate das 

identidades culturais locais. Cada vez mais, estilistas e marcas apostam em matérias-

primas regionais, técnicas artesanais e narrativas visuais que reflitam a cultura 

brasileira, africana, indígena, asiática, entre outras. 

 

Essa valorização da autenticidade trouxe para o centro do debate a moda autoral, 

com foco na herança cultural e nos saberes tradicionais. Além de fortalecer a 

economia criativa, também reafirma o estilo como meio de expressão identitária. 

 

Impacto direto: 

• Fortalecimento de marcas locais e regionais 

• Redescoberta de saberes artesanais e técnicas tradicionais 

• Criação de narrativas visuais com significado e história 

 



7. A Nova Relação entre Conforto e Estilo 

 

O equilíbrio entre estética e funcionalidade passou a ser essencial. Com o avanço do 

home office, a busca por roupas que unam conforto, mobilidade e sofisticação 

cresceu significativamente. Surgiram conceitos como o athleisure, que mistura peças 

esportivas com elementos elegantes, e o workleisure, que adapta o vestuário de 

trabalho ao cotidiano. 

 

Essa transformação tem levado os homens a valorizar peças versáteis, com tecidos 

mais leves, cortes funcionais e aparência sofisticada — mesmo em ambientes 

informais. 

 

Impacto direto: 

• Popularização de tecidos tecnológicos e elastano 

• Redução da formalidade no dress code 

• Criação de coleções híbridas, voltadas para o dia a dia 

 

Dicas para Incorporar a Evolução no Guarda-Roupa Atual 

 

1.Combine Clássico e Contemporâneo 

 

Estilo atemporal: blazer de sarja com camiseta básica; calça reta com sneaker 

refinado. Evite contraste exagerado: mantenha harmonia cromática. 

 

2. Use a Alfaiataria Invertida 

 

O blazer também pode ser usado com jeans escuro e bota Chelsea. O colete agora 

complementa look com ar moderno e descontraído. 

 

3. Acessórios que Fazem Diferença 

 



Relógios de pulso discretos, óculos de sol com design vintage, meias divertidas. 

Pequenos detalhes reforçam personalidade. 

 

4. Invista em Sneaker Statement 

 

Para inovar, escolha par fashion-forward: modelo chunky, colaborações de marca ou 

sneaker retrô. É a peça-coringa do athleisure. 

 

5. Adote a Sustentabilidade 

 

Prefira marcas que usam algodão orgânico, garrafas PET recicladas. Leia composição 

da peça e cascateie seus outfits de forma inteligente — menos, melhor. 

 

6. Cuidados com o Guarda-Roupa 

 

Sapatos engraxados, roupas passadas, tecido bem alinhado. Mesmo com estilo 

descontraído, o cuidado é o que diferencia look casual de visual desleixado. 

 

A moda masculina foi, ao longo de praticamente um século, um espelho das 

transformações culturais, tecnológicas e sociais. Do rigor clássico dos anos 1920–

1950, passando pela ousadia dos 1960–70, pela performance dos 1980, minimalismo 

dos 1990–2000, até a democratização e consciência dos anos 2010+, cada fase deixou 

marcas que ainda hoje moldam nosso jeito de nos vestir. 

 

Para o homem de hoje, vestir-se bem é comunicar valores: autenticidade, 

consciência, identidade. O futuro da moda masculina caminha no sentido de 

experiências personalizadas, tecnologia integrada e responsabilidade social — 

guardando a elegância de épocas passadas, mas com olhos atentos às demandas do 

mundo moderno. 

 

Que este texto inspire você a olhar para o guarda-roupa com curiosidade histórica e 

espírito inovador. Toda peça carrega uma história; e cada escolha revela algo sobre 

quem você é. Se curtiu, comente o que mais chamou sua atenção, compartilhe e siga 

nosso blog para mais conteúdo sobre estilo, história e cultura. Sua imagem, seu 

poder. 



Gostou do artigo? Quer saber mais sobre o assunto? Deixe nos comentários. 

A BELLA & ESSENZA Tem o prazer de informar e agradece a sua visita!! 

DESEJA BAIXAR O ARTIGO? CLIQUE NO BOTÃO ABAIXO. 

 

 


